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CEDHIS/UENP 

20 de agÔsto de 1.964 - 5a. feira 

A CRÔWICA DA CIDADE 

Chegamos hoje pela manhã, talvez que um pouco mais cedo do que 0 

nosso hor4rio costumeiro. 
E, quem sabe por isso mesmo, pegamos "de surpeeza" uma conversa 
que nos despertou a atenção. 
E mais intrigados e curiosos ainda ficamos, quando observamos que 
a conversação vinha de nossa sala de trabalhos. 
Pé ante p~, bem devagarinho, fomos chegando em nossa sala, e pas-
samos a escutar com bastante cuisado. 
E não s6 escutamos, qomo também "espichamos" o nosso olhar para 
ver de quem se tratava. 
Eram dois. 
O mais velho deles, todo de preto, com ar circunspecto, com voz 
rouca denotando j' um bocado de cansaço da vida, parecia trans-
mitir ao mais novo, vestido de cinza e com ar quase que infantil, 
os s4bios conselhos, fru.tos de uma experiência adquirida ao longo 
dos anos ••• 
E a conversa ia bem animada ·mesmo .•• . 

' O mais velho, o de preto, dizia, como quem vai ceder o seu lugar 
ao mais ~ovo, que, antigamente, os tempos eram outros e todos ad-
miravam-no e respeitavam-no. 
Hoje, continuava dizendo o mais velho, hoje todos zombavam del~, 
e quando Yinha algu6m de fore então, fazia com que êle at6 caísse 
no ridículo •.. 
O mais novo, em seu esy!r:i.to pr6prio da juventude, parecia não dar 
muita atenção às palavras e aos ensinamentos do ve~o •.. 
E toda hora "se virava", e se mexia, nervoso e impertinente como 
parecem ser todas as crianç~s ••• 
E qual um serque tem a ~ais absoluta segurança daquilo que faz, o 
mais novo parecia não ·ligar mesmo o m!nimo para 1IJD1 aquilo que o 
seu conselheiro lhe falava ••• 
E as palavras eram sérias e a,bias mesmoa 
- Sim, dia vir4 em que você se ver4 em leu lugar, 
ridicularizado pelos demais que irão à procura de 
substituir, tal como hoje comigo sucede ••• 

I velho e superado, 
outro para lhe 

Mas, o mais novo não queria nada com a conversa do mais velho. 
E talvez que o bate-papo prosseguisse manhl a dentro, nio entr4sse-
mos n6a "de sopetão" em nos.sa sala. 
E com a nossa entrada os dois emudeceram. Nada mais falaram e per-
meneceram como sempre antes n6s o víamosa quietos, silenciosos e! 
m6veis •.• 
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E, quem sabe 14,os dois devem ter observado que n6s havíamos 
' 

escutado um pouco de sua conversa, pois se encolheram mais ai~ 
da e mais quietinho ficaram •.• 
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Bem, mas temos a impressão que não lhes contamos de quem se tra-
tava ainda, não é mesmo? 
O mais velho, todo de preto, com ar circunspecto, era o atual t,1 
lefone que n6s ~emos e qub j~ se prepara para se aposentar, jun-
tamente com sua "cara metade", a Dona Manivela • ... . O mais novo, trajado de c~nza, em cores mais alegres e mais mo-
derrtas, f o nosso aparelho de telefone autom4tioo, que, por ser 
ncbho demais ainda não possui "cara metadt.- ", leva por acompanhaa-
te apenas um amiBo, o "disco", e se prepara para, em .setembro 
vindouro, substituir definitivamente o seu amigo aposentado ••• 
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